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1·a o tr::1tar11c11to do te111:1 qt1e desenv<Jlve, ele 111oclo q11c, ('111 co11jt1nl1J, a 
cont1·il)11iç{10 gc1·111ânica é c 11caracla elo JJ011to de vista l)1·asilei1·0 e não cio 
alcn1ão. Ao lcito1· st1pe1·fici~ll ~l posiç·ão é1sst1n1~cl,1 l)O(le1·i:.:1, apc ,snr tle t11-
clo. l)a r cc·e1· a ele t1111é1 Hist<.'>1·iél dcJ Brc1sil ''st1b spec·íe ger111~1nit,1tis'', 1Jcri 60 
co11t1·~1 o c1t1al o IJI'<JJ)1·io autor o é1civc1·tc 11as JJilgi11as fi11nis. 

O cstt1( l<) de Obc1·acl{er s e c)ric11té1 tocl<) êle J)C)I' 11111::1 tese c111e ]l1e 
sc1·,·e clc 11c 11sr1111c11to t111ific::1c]o1· e c111e não lieix:.:11·:1 lle st 1scitar· clisct1ssã(): 
a (le qt1e ::1 cor 1tril ) t1ição ale111ã él for·r11rtç2c1 l)1·::1s.ilci1·::1,, :.:1lc'·111 ele ser· tJc'111 
111aio1· tio qt1e ge1·al111e11te se pensa, sc1·, 1i11 l;_111!l)ér11, c_·111 11111itos J)ont<)S , se 
11ão J) ,11·a cor1 ·i gi 1·, l)clo 111c11os pa1·ê1 co11t1·:1lJ~11~111ç~11· ~1 t111s ta11tos as1)('Ct<)S 
p1·oblc 111(tt.icos 011 111c·s11io ncgé1ti vos elo sistc111a colo1 1iz,1u or ( los J)o1·tt1gL1e­
ses. Não Sl~ JJC)tlc l)reve1· ,1té lJllC J) o11to c·ss él tesl : logr,lrá a1)rov::tção e111 
11oss c>s 111eios intelec :t11::1is. O ce1·t o é qL1e, e111 SL'l~l fétsc é1lt1,1l , él ap1·eci~tçà<) 
}1istc'>1·ico-ct1lt111·al cio elc111er1to J)C)rt11gt1ês, cl<) i11clíg:e 11,;1 e <lo 11cgro, l)c111 c:r)-
1110 cl,1s c,<) r1·e11tes i111ig;rr1tórias et11·01Jéiéts e· é1siá.ticas clêstc s t'.1lti111os C<'J1-
to e ci 11qiie 11ta ::111os, está lo11ge ele Il()S l1,1l_,ilita1 · ,1 t1111 j11ízo JJOr assi111 cli­
ze1· clefinili\ 'O E nã<) se :.:1c,1·ellitc c111e t1111 cliél l1a\ 'C111os ele é1lc a 11ça r t1na­
nir11irl ,.1<le ~1 êstc 1·cspcito, t1111é:t , 1ez c1t1e 110 1clo111í11io <los p1·o!)lc111é1s ,~tni(:os 
ne111 sc1111)r e p1·evalecc111 os ar·gl1111e11tos ele 01·cle111 1·acional. 

Os l1isto1·ia clo1·cs lJ1·.r1sileirc>s 11ão élC,eit,1rão se 111 1·elt1tâ11cia tôd :1s ,,s 
co11clt1sões explícita ot1 i111plicit::1111ente ('Onticlas 110 li, 1ro. ~l,élS e111 toclo 
caso 11ão poclerão ignorá-las. Basta a sei·iecla<le C'-0111 c1t1e Oberacl{cr· e x­
põe os sc~L1s pe11sa111e11tos e es1)ec:ial111ente a cc)pia de clados objetivos C<)111 
qL1e os apóia, J)ar·,1 qt1e ni11g11én1, daq11i par·a o futuro, tenha, por· êtssi111 
clize1·, o llireito 1clc tratai· elos 111es111os é1sst1ntos se111 to111ar c111 co11si tll~1·~1-
ção essa 0JJ1·a f11ndé1111e11tal. Te111 ela o 111é1·ito de p1·01)orcionar· à l1i~;to ­
riografia brasilei1·,1 novas J)ers1Jectivas e de colocá-La ctia11te de 110\' (JS 
proble111as . Sérgio Bt1a1·qt1e de Holanda, <fLie prefaciou o , 1olt1111e, co1111Jrc­
e11cie11 be111 êste asJ)ecto e acentuou -o ele 111aneira cla1·a e perer11ptóri~1. 

rrrata -se, enfi111, (le lll11 livro brasileiro. E' pe11a, J)Or isso, QllC nã o 
tenl1a sido pt1blicac1o e rn portt1gt1ês, antes n1es1110 d e se cogi ta1· de t1r11 a 
edição c111 língua ale111a. E,in nossa OfJinião, a cas,1 editôra c1t1e se p1·c)po ­
nha IJt1blicá-lo er11 vernáct1lo prestará u111 bo1n serviço à ct1ltt1ra 11acion ~l. 

Ego ,11 Scl1ade11 

C. I~f~VI-STRAUSS: 1,risles T1·opiq11e.~. 4G2 l)ágs., C()111 53 ilt1st1·. e t1111 
111ap,él e 62 fotog1·. do at1tor fora llo texto. Coleção ''"fcrr·cs I-I11-
111aines''. Lil)r,1i1·ie Plon. Pa1·is, 1955. 

O gra11de sociólc)go f1·ancês cledic,1 êstc liv1·0 q11~1se intei1 ·a111ente ,is 
expecliçõcs exploracio1·as que, e11t1·e 1~}35 e 193-8, realizot1 1)01· grancle p·1r­
te do ter1·itó1·io l)1·asil e iro. Pouc ,:.:1s IJági11as é'lpe11as são cons~tgrad .as ~1 11111rl 
,,i~lge111 ele estucios élO PrlCJt1istão e ~1 í11clia, feita I)Or , 'o lta ele 1950. 

Não se trata de t1111a o}J1·~t etnog1·[1fic ,a e111 e stilt ) t1·,1c! il'io11~1l. Não Cl)­
nl1ecêssc111os o at1tor co1110 sociólogo l'. etn<'>logo, étS JJi1gi11,1s .de ''1,1·istc·s 
'froJ)i<-1t1es'' 11ô-lo re, re la1·iê1n1 ::1ntes co111(J filósofo clét ct1lt t11·~1 e, sol)l'L~lll01) , 
co1110 gré111clc escrito1·. r\s o]Jservtlç ,ões tlo , 1i'-1jé:1nte 11ã(J se c11c1t1all1·a111 11t1-
n1 a clesc1· i çã o pl 111·i cii111 c11sio 11 éll d ;:1s c11lt tl 1· '-1s tri i-~ai s es tt1 cl a(l ,ts, 111,1s ser­
ven1-l l1 e, ~lO co11t1·á1·ic), COI110 IJOil lO cll~ fJ,11·ti<-la C às \ rezl'S CjtlaSt.' COlll() l)I'C­
tcxto para 1·eflexocs filos<'.)ficas sôb1·c· '-t ex istê11cia l1t1111'-l11::1. 
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I .,t'\ : i-S t r::1 t1ss , ,e i o a o B r é1sil co 1110 p1·0 f ess 01· (l e So ci <)1 ogi a, i n te g1· a 11-
cl o ,l 111issãt1 ct1llt11·:1l f1·a11cesa Cl)11t1·ata(lé1 pa1· .a a l 111iversi<lacle .ele Sàc) 
pG1t1Io. "\rinl1[1111, êle e sct1s c~olegas, ct1111prir· i1r1J)CJ1·tc1ntc tarefa 11u111a te1·1·a 
CftlC 118() J)C)ss11ía Ilé.ltla ti e co1111)::11·ávc~l à t1·c1<-lição tini ve1·sité1ria d.os yJaís es 
til) \ re ll10 1'.Tt111(lo. r: é bL'111 11íticlé.1 ~1 co11sciê11cié1 rle "hc~rói civiliz~1tlor' ' 
c·o111 <111e I..,é\·i-St1·at1ss cé1r::1cte1·iza o :.1mlJientc J)at1lista ele 1935 e, c 111 esJ)e ­
ci:11, ê:l 11ic·11t,1licl:1cll' e ::1 exr>ectati, ·t1 elos est tritlt111tes cicl rec .é111-f1111(larla F'a­
ct1lclacle clé' Filt1sofí::1, Ciê11c·ic1s e Letras. J::":ram jo, ,c 11s inca1)azes aintla de 
é1sst1111ir 11111~1 atitt1cle acleqüaclél cliélntc ele clo t1tri11.as e icléias 110\ras, inc·.;_tl):l­
zcs cll' si t11ar tco1·ias t1·aclicion:,1is 110 co11texto :ela ativid,1cle intelectt1al, in­
c:,1p::1zcs tle c o1111)reenclcr o vc1·<-la(lciro l)apel da er11clição 11a for111-ê:1ção do 
cicntisí~l: '' ... as Stlas <lisse1·taç<1cs, qL1,1lqt1c1· qt1e fôsse o ass11nto, co11sis­
tia111 n11111,l e,'ocação ela l1istória gc1·a1 eia l1t1111anillaclc a I)::t1·ti1· dos sí111i<)s 
~1r1trof)t.Ji(lcs , I)é:lr·a co11cl11ir, at1·~1vés de algt1111~ts c:itações <-lc Platão, de 
.i\1·istc'.>tt·lcs e <-le (~0111te, co111 a I)aréífrase ele alg t1111 viscoso J)oligrafo <~t1ja 
ob1·cl c1·~1 t~111to 1101ais élp1·eciada c1t1a11tc) a s11a l)l'Ól)riél obsct1ridacle tor11ê1sse 
l)ro, rá\'l · l lltle 11i11gué111 ::1i11cla tiv 'esse tido [l idéia ele pill1á -Jo'' (1)ágs. U9-
100) . (-)l)scrvaç ,ão j11sta e i11j11sta ::1 11n1 te1111Jo. Jt1Sté1, po1·crt1e c1·a isso 
111csn10. I11jt1sta porqt 1e, no co11texto e111 q11e ,1e111 fo1·11111l::1lla, l)Ode tlar a 
i(léiél ele C[lll : t::11 era pt1r·a e si1111)lesn1c11te a sit11ação cultt1ral do B1·a~il, 
e ,cl e São Pa1 1lo e111 !)articular. 

O sábio ex1)lo1·aclo 1· nos leva a aco111panl1á-Jo e111 st1as int eress.111les 
\!isitas ,1. , rári~1s tribos a111e1·í11di::1s das regiões lo11gínquas de l\tlato G1·osso. 
Depois de 1·ápidé.t exci1rsão aos I{ai11g·áng do Brasil ~Ierid ional, \'a 111t)S, 
co111 ê lc, ton1;11~ co11tacto con1 os índi()S Kad uv êo, re111anesce11 tcs d a grr1n­
de ''naç· ,ão'' Gl1aikl1rú e fa111osos artistas dete11tores de c111·ioso esti lo orna-
111e11ta1 ct1ja inte l'PI'etação terr1 clesafiaclo a sagaci(iade dos qt1e o invl's­
tiga1·a111; Vé1111os c<)11l1ecer os Bo1·ôro, índios de físico r·ob11sto e in11)011f~11tc, 
cujas c:e1·i111ônias religiosas e c11jé1 orga11ização social sôlJre base tolê tni­
ca ciesJJe1·ta111 clesde . logo o 111ais vivo i11terêsse cio etnólogo; ,,an1os J)arti-
111ar (lt1r~l11te 111c~ses a existência árLlt1a e nada i11vejável dos Na 1nbil \.\\'á1·a, 
qtie nc1 estação cht1, 1osa c11ltiva1n as s11as roças ele n1.andioca, n1ill10 e f11-
n10, e no te1111)0 da sêca vag11eiar 11 pelos ca111J)OS en1 J)roc11ra de aranl1as, . 
gaf anl1otos e cc)bras, <le f1·t1tos, raízes e 111el silvestre; v::1111os, enfir11, a, 1an­
ça1· até o (lo111ínio elos 'l"'upí-I{awal1íb, sôbre cuja orgé1nizé1ção social ,tin­
cla pot1co estt1clada obte111os t1n1a série de C<)11l1eci111entos 110,10s e beJ11 in­
tegra<-! os. 

Qt 1c111 v·iaja, con 1pa1·a. E Lé\ 1 i -Str·a11s s não te111 co1110 não co11fron­
tar, IJ<)I' cxe111pJo , os p1·otle111as d:..t .>\.sitl e da A111érica trot)ic .ais, tão se-
111ell1é111tJ.'.S e111 ce1·tos aspectos e tão difere11tcs 11t1111a infi11i(iacle de 011-
t1·os. A .>\.SÍél o an1ed1 ·onta por antecipar o ft1t t11·0 da l111111ani(la-ie cn1 ge­
ral, c11c111ant<) a A111é1·ica i11(lígen;_1 ll1e merel~e te1·nt1ra por evocai· t1n1a 
é1·a longínc1t1a en1 c1ue l1avia espélÇO pa1·a todos e c·111 que a existência J1u­
n1ana ex1)rin1i1:l 11111a 1·e1ação legíti111é1 cnt1 ·e t) exercício da Jil)erdade e os 
se11s sir1ais (IJág. 151). l)o cc>111êço ao fi1n, aliás, o 1·elato do viajante re­
vela a }Jreoct1pação si11cera ele cont1·ib11ir }Jara a elaboração ele 111n 110,,0 
l1u111anisn10, e111 crue se a1J1·0,,eite111 os d(.1cios da Etnologia e da Sociologia. 
T11do converge 1cle algt11n n1oclo JJara êsse 1nes1110 objetivo: c1t1er a s11a ,.Jis­
ct1ssão S(JlJr·c as orige11s dt1 c,iviliz.:tção; as st1as id éiélS sôbre o dile111a li.O 
etnó logo qt1e, <lia11te de ct1ltt1ras est1·a11l1as, 01·a é levé1do a encari1-1as do 
J)o11to ele vista ele seu p1·óp1·io grtI})O, <Jr·a a co1n1Jreendê-las l)Or u111a ade­
.sãci a st1as 11orn1as; c111er o se11 csfô1·ço po1· descoJJ1·i1· no estt1do elos p(>­
' 'º s IJri 111iti,,os a11tes t1111 1·cc111·so paI'tl ~l co11st1·t1ç.ão :(le u111 111odêlo teô1·i-
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co da socicclade l1t1n1ana do qt1e a 1·e,1 elação ele t1111 t1tÓJ)ico ''estaclo ele 
natt11·eza''; cruer·, enfin1, as nt1111erosas J)assagens e1n q11e o etnólogo se 
inte1·roga a si l)I'Óprio sôbre o se11 I11gar 110 m11n<lo e o sentido lle s11a 

tarefa. '' Tristes 1'ro1)iques'' ence1·1·a, assi1n, tôda t1n1a filosofia ela cL1ltt11·a, 
sen1pre i11te1·essa11te e st1gestiva, ainela q11e, vez l)Or out1·a. o leitor se ,,eja 
obrig~iclo a cliscorcla1· 'elas icléias expostas . 

l ... é\ 1i-St1·at1ss nãc) nos J)1·on1ete 111n liv1·0 alegre e, não ra1·0, as i111agc~11s 
e f)S JJc11s[1111entos Qt1e aJJresenta são (ie fato so1nbrios, 1·cflctinclo 11r11a t1·is­
tez r1 ela qt1a1 tocf;._-:iv'Ía ne111 se1nJJre é fácil clize1· se emana elas 1·egiõ es t1·0-
JJÍc[i_is ()LI elo espírito ele qt1c1n as i11te1·1J1·cta. Assi111 111cs1110, não fall~1111 à 
11a1·r·::1tivr1 a nota J)ito1·esca e as passage11s eliver·ticlas. A excepcion.11 l)t ~­
leza elo estilo, a plasticidade da desc .1·ição e ê.1 vivezê.1 elos cc)111e11tá-ri<)s i'a­
ze111 de '',.l'ristes 1"'ro1Jiq11es'' 11111a das grandes obras ele viager1s sô})r c o 
B1·risil. Oxalá a tr~1clt1ção l)rasileirél, ql1e 01·a se [lI1u11cia, seja 11rc11~l1·~1cla 
co1n o esr11ero qt1e o liv1·0 111e1·ece. 

Ege,,n Scl1r1cle11 

tIANUEI., DIÉGUES JúNIOI-l: Etnias e Cizlti1r(1s 120 Bz·asil. 121 págs. l\Ii­
nisté1~io cl a Educação e Cultt11·a. Se1·viço de Doc11111 e11 tação, Rio 
ele Janeiro (1956). 

Nestes i11ti1nc>s anos tem a111ne11ta(io o interêsse do leitor l)1·asilei1·0 
JJelos asst111tos ant1·01Jológicos e 1Ja1·tict1la1·1nente 11elos p1·ocess()S ele f 01·-
111étção racjal e c.t1lt11ral cio País. Co1no, porén1, os c.onl1ec :i111cntos n este 
setor · conti1111an1 111t1ito f1·agrne11tários, não pode11elc), ne1n ele longe , c·o111-

petir con1 o qt1e já se alcanço11 nc) camJJO da l1istória J)olític~1 e ad1ni11is­
t1·ati, ,a, afig111·a111-se talv'ez pre1natt1ras as tentativas de siste111atização, be111 
co1110 as ex1Josições ele síntese destinê1e1as ao pt'.1blico 11ão especializado 11~1 
111,1téria . Ent1·etanto, não deixa111 de ser t'.1teis cc)n10 orientação p1·cli111inci1· 
pc.trél crL1e111 te11cic)11e infor111ar-se ela sit11ação attiê-11 das 11escr11is,1s. 

E' o c1t1e prete11ele o livro de Diégues Júnior. O se11 mé1·ito é o ele 11ã11 
el,1r a i111pressão de qt1e já te111os idéia basta11te e.Iara dé1s te11clê11ci.:1s ile 
11c,ssél for111ação ct1ltt1ral 110 passad<) e 11c) p1·esente. Aviv·a , ,10 co11t1·{11·io, 
rl co11sciência elo n·1t1ito CJt1e r·esta por fazei·. E, ê1 111edida e111 q11e p1·e>gri­
clc111 na leit11ra, ta11to o es11ecialista c.01110 o leigo se co11111c11c·t1·r1111 c~1·i:-1 
,,rez n1ais ela rJ1·ec~11·iedac.ie e ·(los 11e1·igos incre11tes às fór111t1las ele fti:11clo 
~1pr if)rístic :o, algu111 as d as qt1 ais reJJetic.ias con1 po11co esJJí1·i to crítico e 
tanto n1aior i11sist[,ncia descie 111ea<los do séc11lo dezeno, re. l)iég11es Jt'111io1· 
deixa e11t1·ever qt1e os IJrc)ble111-;--1s são l)e111 111ais c.0111plexos ele) q11e o s11-

1111nl1a111 os 11erc)icos p1·ect1rsor·es ele 11ossa ~i\ntr·o1Jologia e Socie>logia. 
Já I1á dois ot1 três anos o .a11to1· havia pt1blicado na coleção '' Os Ca­

tl e1·nos ele Cultura'' 11111 ensaio co111 o 1nes1110 títt1lo. l{cft1n<lit1 ê1gura. e> li.'x~ 
t1), de n1~1neir[l él fazê-lo constilt1ir t1·abalho 110\'0. Num clcJs c.rtpítt1los i11-
11·<Jdt1tó1·i,1s esl)e>ça a l1istc)1·ia elos estt1c-los ctnc)gráficos no B1·asil, e111 011-
t r r> <lelir1ei::1 o q11adro 11at111·aI das 1·t:: l~1ções étnic .as e fle ct1ltt11·é1, 111::iis 
a<li~t11te a11resenta t1n1 esqt1e111a ele nr>ssa Et11ogr~1fié1 i11clígen [1 e te11t::t rx­
JJlicar a influê11cia a111e1·índia 11a fo1·111ação d~l n~1cionaliclê.1clc. l\ segt1i1·~ 
,1 ca1·~1cterização dos antecedentes r·~lciais e cullt11·-~1is e.lo JJCJrtt1gt1ês ll1c: 
seI'\'C corno IJonto de J)a1·tida JJar·a a <lisc.11ssão cl~1 l1e1·ança l11sit[111~1, el~1 co11-
t1·il)t1ição do neg1·0 africano, elos res11ltt1clc>s da 1nestiçage111 e, fi11al1r1c-.·ntc, 
cl(J l)t1pel rlos grt1pos in1igrantes de 01·igen1 e11ropéia e asiátict1. Algt1!11[1s 
IJitgi11as sc:ibre a J):1is~1gen1 hu111a11a e ct1lt11ral co11te1npo1·ânea e 11111~t lJii)lio­
gr·afia st1111á1·ia com1Jleta111 o voli1n1e. 


